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O Boletim da Proex volta a circular depois de algumas semanas
de interrupção. Volta com fôlego e vontade em informar o que
a Proex vem realizando em suas atividades extensionistas. Com
esse objetivo, o boletim visa ainda integrar a comunidade
acadêmica motivando a participação e atuação mais
intensamente nas práticas de extensão que a Unioeste oferece.

A força da dinâmica

“A dinâmica da Unioeste é intensa. Muita coisa se faz, muitos projetos
são aprovados, muitas atividades acontecem. Isso é bom, pois a
intensidade desta dinâmica mostra o quanto a Universidade pode
contribuir e interagir com os mais diversos setores da sociedade
organizada. Nossa determinação é fazer com que a Unioeste possa estar
onde ela é chamada e onde se registra a necessidade de sua ação. O
número de projetos de extensão que estão em execução é um sinal visível
da importância social que a Unioeste tem. O retorno do Boletim da
Proex é um instrumento salutar para mostrar a comunidade acadêmica
e a sociedade externa o que estamos fazendo. Temos ainda muito a
fazer. Esta dinâmica é que nos dá a força”.

Wilson João Zonin – Pró-Reitor de Extensão

Agende-se

Mais informações:
 (45) 3220-3109

extensao@unioeste.br

28 de abril - I Seminário
Internacional de Ciência e
Tecnologia da Unioeste.

21 de maio - III Seminário
Nacional Interdisciplinar em
Experiências Educativas.

25 de maio - V Encontro
Regional Sul de História Oral.

27 de maio - IX SEU -
Seminário de Extensão da
Unioeste.

     Seminário Internacional de Ciência e Tecnologia
Foram prorrogadas até o próximo dia 18, as inscrições para quem deseja apresentar trabalhos no I

Seminário Internacional de Ciência, Tecnologia e Ambiente, promovido pela Pró-Reitoria de Extensão da
Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste).

O Seminário, que será realizado de 28 a 30 de abril, no Campus de Cascavel, tem como uma de suas
metas integrar as ações e políticas públicas propostas pelo Ministério da Ciência e Tecnologia. Abre também
um espaço para que pesquisadores, técnicos, professores e acadêmicos, de diversos países, em especial da
América Latina, possam articular e fomentar o desenvolvimento regional e discutir com a comunidade
acadêmica e com a sociedade a importância da alfabetização científica para o desenvolvimento do País.
Segundo destacou a coordenadora do evento, professora doutora Irene Carniatto, “o Seminário é de caráter
tri-nacional e tem como principal objetivo proporcionar à comunidade acadêmica, em âmbito nacional, a
discussão das matrizes atuais da Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente”.

Para a professora, um dos principais desafios das universidades hoje é unir as ações desenvolvidas
dentro das instituições de ensino com as demandas da sociedade. “A interdisciplinaridade deste evento faz
com que as diversas áreas do ensino e pesquisa troquem informações de relevância para a sociedade e assim
o Seminário ganha cada vez mais caráter extensionista”, explica Irene Carniatto.

Na avaliação do pró-reitor de Extensão da Unioeste, professor doutor Wilson João Zonin, “a Unioeste
busca articular e fomentar o desenvolvimento regional e assim consolidar sua posição como instituição de
pesquisa, por meio da extensão e das inovações tecnológicas, levando em conta a forte vocação agroindustrial
e agrícola da região oeste e sudoeste do Paraná”.

Outro destaque importante, segundo a coordenadora do evento, é a participações de diversos órgãos,
como Parque Nacional do Iguaçu, Instituto Ambiental do Paraná (IAP), Itaipu Binacional, entre outras
unidades de pesquisa.

Apresentação de Trabalhos
As inscrições para

apresentação de trabalhos no I
Seminário Internacional de
Ciência, Tecnologia e Ambiente,
podem ser feitas através do site
www.unioeste.br/eventos/ctsa.
Cada inscrição dará o direito ao
envio de até dois trabalhos, porém
só serão aceitos trabalhos com pelo
menos um de seus autores inscrito
no evento.

O trabalho deve se
enquadrar em uma das áreas do
conhecimento ofertadas no
Seminário e somente serão aceitos
trabalhos nas modalidades de
artigo completo ou resumo. Os
trabalhos deverão relatar projetos
de pesquisas, projetos de extensão
ou desenvolvimento de inovações
tecnológicas concluídos, ou que
apresentarem resultados
preliminares, que sustentem os
objetivos e as conclusões
apresentadas. “Lembramos
também que os profissionais do
ensino fundamental e médio podem
trazer para as discussões do
Seminário suas experiências com
atividades dentro da escola, como
por exemplo, as feiras de ciências”,
comenta a coordenadora do evento,
Irene Carniatto.

Os demais interessados em
participar do evento como ouvintes
poderão realizar suas inscrições até
25 de março. O Seminário contará
ainda com palestras, mesas
redondas, reunião de grupos de
trabalhos, atividades artístico-
culturais, oficinas e feira com
stands de serviços à comunidade.

A Universidade Estadual do Oeste do Paraná recebeu da Secretaria
da Ciência e Tecnologia (Seti), três novos veículos que serão utilizados
para a realização dos projetos do Programa Universidade Sem
Fronteiras. A Unioeste foi contemplada com um veículo Kombi e dois
Logan. Na ocasião o reitor da Universidade Estadual do Oeste do
Paraná, professor Alcibiades Luiz Orlando, recebeu as chaves dos
veículos das mãos da secretária da SETI, professora Lygia Pupatto.
O professor Alcibiades destacou a importância dos projetos que vem
sendo desenvolvidos pela Unioeste, e observou que “os investimentos
feitos pelo governo no Estado, de forma particular no Programa
Universidade Sem Fronteiras, estão possibilitando a inserção da
universidade em regiões que expressam carências e necessidades da
presença da Universidade”.
Na avaliação do pró-reitor de Extensão da Unioeste, professor doutor
Wilson João Zonin, “A secretária Lygia está estruturando e viabilizando
o desenvolvimento dos projetos de extensão, de maneira particular, do
Programa Universidade Sem Fronteira, o que faz com que a Unioeste
responda de forma qualificada a sua missão de responsabilidade social
junto às comunidades, principalmente naquelas que apresentam baixo
índice de desenvolvimento humano”.

Professores e alunos são homenageados em Roraima

Voluntários do “Universidade Sem Fronteiras” plantam árvores em Boa Vista

A equipe de acadêmicos e
professores da Universidade
Estadual do Oeste do Paraná
(Unioeste) que participaram do
Projeto Rondon 2009, no início
deste ano, desenvolvendo inúmeras
atividades junto à população da
cidade de Boa Vista, em Roraima,
recebeu certificado do comandante
da 1ª Base Logística de
agradecimento pela colaboração e
apoio prestado a unidade além do
agradecimento formal da
Secretaria Municipal de Gestão
Ambiental e Assuntos Indígenas.
O Projeto Rondon é promovido pelo
Ministério da Defesa, em parceria
com outros órgãos oficiais, e leva
grupos de estudantes universitários
para as regiões mais carentes do
Brasil para troca de experiências e
informações.
Em Boa Vista os acadêmicos e
professores atuaram em diferentes
áreas com as seguintes oficinas:
para instrutores e monitores do
Programa de Erradicação do
Trabalho Infantil (PETI), em
comunidades indígenas com uma
população de 2,3 mil pessoas, com
a Cooperativa de Catadores de
Papel e oficinas no abrigo de
menores (crianças que são tiradas
dos pais temporariamente),
crianças e mães sociais,
levantamento de saúde bucal e do
crescimento infantil.
As oficinas trataram de assuntos
como saúde, nutrição, meio
ambiente, coleta seletiva do lixo,
cooperativismo, primeiros socorros,
hortas comunitárias, bem-estar,
gestão administrativa, atividades
recreativas, educação, esporte na
escola e construção de brinquedos
alternativos.

Troca de experiências
Recentemente os acadêmicos e professores da Unioeste que participaram
do Projeto Rondon nas operações Centro Norte e Verão 2009, nos
municípios de Boa Vista (Roraima), Japonvar (Minas Gerais) e Cerro
Azul (Paraná) participaram de reunião de avaliação dos trabalhos
realizados e teceram comentários sobre a contribuição que tiveram para
o desenvolvimento de comunidades carentes.
A acadêmica de Ciências Biológicas da Unioeste, Campus de Cascavel,
Bárbara Grace Tobaldini, conta que se preocupou em transmitir o
conhecimento acumulado na Universidade, mas que o mesmo, nem se
compara ao que aprendeu com os colegas e a comunidade, na troca de
experiências e na oportunidade de conhecer a sabedoria popular.
“Entendi que a gente não sabe nada” disse, ao citar parte da música do
cantor Gonzaguinha: “Viver e não ter a vergonha de ser feliz, cantar e
cantar a beleza de ser um eterno aprendiz. Na verdade essa é a mensagem
que ficou para mim, ser um eterno aprendiz, ser mais humano e aceitar
as diferenças”, comenta a aluna que se declara uma rondonista de coração.
Para o pró-reitor de Extensão da Unioeste, professor doutor Wilson João
Zonin, “a motivação e o comprometimento causados pelo trabalho do
Projeto Rondon contribuíram significativamente para que os estudantes
aprimorassem o sentimento de cidadania brasileira, reforçando assim a
responsabilidade da Unioeste com o desenvolvimento humano”.

A pesquisadora da Unioeste, Yonissa Marmitt
Wadi, recebeu o troféu Mulheres de Ciência Glaci
Zancan, durante solenidade de comemoração ao
Dia Internacional da Mulher, em Curitiba. O
objetivo foi valorizar as cientistas e educadoras
que contribuíram para o avanço da ciência e da
tecnologia e participaram do processo de
estruturação e consolidação das instituições de
ensino e pesquisa paranaenses. “Ainda há muito
a se fazer para que as mulheres conquistem não
só o justo reconhecimento no mercado de trabalho
ou na política, mas também para que seus direitos
mais elementares sejam respeitados, como o
direito a uma vida sem violência, por exemplo”,
comentou a pesquisadora.

Foto (esquerda para direita): secretário-Chefe de Gabinete, Carlos Moreira,
Ymiracy Nascimento de Souza Polak (Unopar), Yoshiya Nakagawara
Ferreira (UEL), secretária Lygia Pupatto e Yonissa Marmitt Wadi (Unioeste)



Projetos do “Universidade Sem Fronteiras” ainda recebem inscrições

Os interessados em participar da seleção de bolsistas para os projetos da “Universidade Sem Fronteiras”
ainda podem fazer suas inscrições.  Dos 16 novos projetos aprovados pela Secretaria de Estado da Ciência,
Tecnologia e Ensino Superior (Seti), quatro estão com os editais abertos até o dia 13 de março. Os acadêmicos
e recém-formados que tiverem interesse podem acessar a página da Unioeste: www.unioeste.br/extensão,
para procederem suas inscrições.
Os projetos que ainda estão selecionando bolsistas são os seguintes: “Desenvolvimento das cooperativas de
agricultura familiar e economia Solidária do Estado do Paraná”, sob a coordenação do professor Adilson
Francelino Alves. Três bolsas deste projeto serão destinadas a recém-formados nos cursos de Direito,
Administração e Jornalismo e duas bolsas para graduandos sendo uma para acadêmicos do curso de Ciências
Contábeis e a outra vaga, a ser definida, será entre acadêmicos de Economia Doméstica ou Administração.
Outro edital em aberto é do projeto “Rede Solidária: organização e capacitação na produção, nas agroindústrias
familiares e na comercialização de alimentos ecológicos na região Oeste do Paraná” com coordenação de
Hayrton Francis Ximenes de Andrade. O projeto prevê três bolsas para recém formados com qualificação nas
áreas de produção agro-industrial familiar, produção de alimentos ecológicos e comercialização, além de
duas vagas para estudantes do nível médio com atuação no setor de produção de alimentos.
O projeto “Difusão e implantação de sistemas produtivos agroecológicos junto a agricultores familiares e
assentados na região do Território da Cantuquiriguaçu para comercialização em mercados solidários e de
intercooperação”, de coordenação do professor João Maria de Andrades, contará com cinco bolsas para
acadêmicos das áreas de Ciências Sociais e Agrárias, além de três bolsas para recém-formados nos cursos de
Ciências Agrárias, Economia Doméstica e Administração. O projeto prevê também outras duas bolsas para
alunos de nível técnico que estejam freqüentando o curso de Agroecologia e estejam vinculados às Casas
Familiares Rurais ou ao Ceagro.
O último projeto com prazo de inscrições até 13 de março é o “Apoio às licenciaturas no Sudoeste do Paraná:
cultura e etnia”, coordenado pela professora Sônia Maria dos Santos Marques. Nesse são disponibilizadas
cinco bolsas para acadêmicos dos cursos de Pedagogia e Geografia e uma bolsa para recém-formado nos
mesmos cursos. Os demais projetos aprovados já realizaram o processo de seleção dos bolsistas e encontram-
se em fase de início dos trabalhos de extensão.
E mais...
Além dos novos projetos, estão abertas as inscrições para o processo de seleção de bolsista recém-formado
para atuar no projeto “O Desenvolvimento de Programa de Apoio aos Micro e Pequenos Empresários da
Periferia das Cidades de Abrangência da AMIC”, iniciado a mais tempo. As inscrições podem ser feitas no
período de 10 a 20 de março no colegiado de Administração do Campus de Cascavel.
Para concorrer à bolsa, o candidato deve ter cursado a graduação nos cursos de Administração, Ciências
Econômicas, Ciências Contábeis ou Informática. A carga horária de atividades é de 40 horas semanais e a
bolsa no valor de R$ 940,00. Os horários e local das entrevistas serão divulgados no dia 23 de março no
colegiado de Administração.

Professor da Unioeste participa de capacitação do Projovem Urbano

Professor Marcos preparando o planejamento da semana de formação inicial

No período de 2 a 7 de março a
SECJ (Secretaria Estadual da
Criança e Juventude) promoveu o
curso de capacitação dos
educadores do programa Projovem
Urbano (Programa Nacional de
Inclusão de Jovens: Educação,
Qualificação e Ação Comunitária),
em Curitiba. Na ocasião a Unioeste
(Universidade Estadual do Oeste
do Paraná) esteve representada
pelo professor Marcos Freitas de
Moraes, do campus de Toledo, o
qual irá formar e coordenar 28
educadores já selecionados pela
SECJ em Toledo e Medianeira.
O Projovem Urbano é um programa do Governo Federal, que tem como finalidade elevar o grau de escolaridade
visando o desenvolvimento humano e o exercício da cidadania, por meio da conclusão do ensino fundamental,
de qualificação profissional e do desenvolvimento de experiências de participação cidadã. “Este projeto visa
o resgate de jovens com idade entre 18 a 29 anos que não concluíram o ensino fundamental e terão oportunidade
de obter sua formação básica em 18 meses, em conjunto com uma qualificação profissional e uma participação
cidadã”, explica o professor Marcos Freitas de Moraes.
 Escolas de ensino superior públicas ou sem fins lucrativos participaram deste encontro trazendo profissionais
que já possuem experiência com educação e implantação de políticas sociais. Estas equipes farão a capacitação
inicial e continuada dos educadores que darão aulas no Projovem Urbano. O professor Marcos explica que
“cada jovem matriculado receberá uma bolsa auxílio no valor de R$ 100 e todo material didático necessário
para completar sua formação. Mas este valor está atrelado a sua participação (no mínimo 75% de frequência)
e a entrega de seus trabalhos”. Os educadores de Toledo e Medianeira, terão sua formação inicial juntamente
com os outros educadores de todo o Paraná, no período de 21 a 31 de março de 2009 em Faxinal do Céu e
durante os 18 meses seguidos uma formação continuada de 12 horas mensais.
Segundo uma das organizadoras do evento, Zuleika de Abreu, que também representa a Fundação Darcy
Ribeiro/RJ, esta primeira fase de capacitação dos formadores é importante para que eles compreendam a
metodologia de ensino diferenciada trazida pelo Projovem, que proporciona uma aprendizagem
interdisciplinar. “Muitas vezes, no primeiro contato que esses formadores têm com o Projovem eles vêm
com uma idéia difusa do que o programa pode ser. Este momento de encontro é esclarecedor e possibilita o
contato com equipes de outros Estados e regiões, a troca de conhecimento entre os que já conhecem o
programa e os que chegaram agora”, explica Luiza.

Inscrições
Os jovens interessados em participar do programa podem fazer sua inscrição até dia 20 de março nos
Núcleos de Educação de Toledo e Foz  do Iguaçu. Para participar o candidato deve ter entre 18 e 29 anos,
saber ler e escrever e não ter concluído o ensino fundamental (8ª série). No ato da matrícula, o jovem deve
apresentar a carteira de identidade ou a certidão de nascimento. Mais informações no site:
www.projovem.gov.br ou na Central de Relacionamento do ProJovem Urbano (0800 722 7777), que funciona
em todo o país, de segunda à sexta, das 7 às 23 horas, e sábados, domingos e feriados, das 8 às 20 horas.

Jogos de Medicina serão realizados em Cascavel

De 18 a 21 de abril, Cascavel será sede da 14º edição dos Jogos Sul Brasileiros de Medicina (Intermed Sul).
O evento, que é realizado anualmente, está sendo organizado pela Associação Atlética Acadêmica de Medicina,
formada por estudantes do curso de Medicina da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste).
Ao todo, aproximadamente três mil estudantes de Medicina e médicos recém-formados, de 27 escolas médicas,
estarão participando dos jogos. “Os jogos não são realizados há 12 anos no estado do Paraná, nossa expectativa
é muito positiva e a estrutura está sendo pensada com muita seriedade”, explica um dos organizadores do
evento, o estudante do 6º ano de Medicina da Unioeste, Gustavo Vicenzi.
Entre as modalidades esportivas que serão disputadas no evento, destacam-se o futsal, handebol, voleibol,
basquetebol, futebol sete, atletismo, judô, natação, xadrez, vôlei de praia, tênis, entre outras. “A maior
parte das competições será realizada no Ginásio de Esportes Ciro Nardi, o que facilitará a locomoção dos
participantes. Quero deixar meu agradecimento, em nome de toda a coordenação do evento, para todos que
estão nos ajudando de alguma forma. Em especial a Reitoria e Direção de Campus, e também as secretarias
municipais como a de Esporte e Lazer, Indústria, Comércio e Turismo, Companhia de Trânsito de Cascavel
e ao Paraná Esporte”, comenta Gustavo.
No dia 27 de março, os 30 chefes de delegação das escolas médicas do sul do Brasil estarão em Cascavel para
conhecer a logística do evento e ajustar os últimos detalhes para a abertura dos jogos. As competições serão
abertas ao público em geral.

Envie para a Proex as atividades de Extensão que acontecem no seu campus.

Alcibiades Luiz Orlando

Pró-Reitor de Extensão
     Wilson João Zonin

Envie para a Proex as atividades de Extensão que acontecem no seu campus.
Ligue para: (45) 3220-3029 ou e-mail: carolinawadi@unioeste.br

                  Reitor                                          Vice-Reitor                  Pró-Reitor de Extensão
Alcibiades Luiz Orlando              Benedito Martins Gomes          Wilson João Zonin

                    Desenvolvimento                                                    Apoio:
                     Carolina Wadi                                                 Rafael Felberg
                   Assessora Especial                                    Diretoria de Informática
               Pró-Reitoria de Extensão                         Ass. de Comunicação - Unioeste

Saiba quem é a Equipe Proex

Adrienne Mazzo, Andréia Cristina Conegero Sanches, Armin Feiden, Aparecida Favoreto, Carolina Wadi,

Carlos Alberto da Silva, Carlos José Maria Olguín, Erosania Lisboa, Evete Izabel Godoy, Irene Carniatto de

Oliveira, João Maria Andrades, Maria Helena Ampessan Vivan, Saturnino Vieira Vasconcelos Neto, Simone

Barea, Stéfano Paschoal, Valdeci Batista de Melo Oliveira e Vanessa B. Jardim Teixeira.


